
MORTES VIOLENTAS INTENCIONAIS

Letalidade das Polícias

Roubo seguido de morte

Vitimização policial

Segurança Pública em Números 2017 

O Brasil teve 7 pessoas  
assassinadas por  
hora em 2016







4.224  pessoas mortas em decorrências 
de intervenções de policiais Civis e Militares

2.703 pessoas morreram em latrocínios

61.619  mortes violentas 
intencionais, maior número já 
registrado no Brasil

Crescimento de 3,8%  
em relação a 2015

Crescimento de 50% entre 2010 e 2016

Taxa 
de  29,9

Maiores taxas (por 100 mil habitantes):

Maiores taxas 
(por 100 mil 
habitantes):

Sergipe

Goiás Pará Amapá

Rio Grande do Norte

Alagoas
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2,8 2,7 2,4

56,9

55,9 Uma bomba  
atômica por ano

Os mais de 61,5 mil 
assassinatos cometidos em 
2016 no Brasil equivalem, 

em números, às mortes 
provocadas pela explosão da 
bomba nuclear que dizimou 

a cidade de Nagasaki, em 
1945, no Japão.

437 policiais Civis  
e Militares foram vítimas  

de homicídio em 2016

Quem é esse policial?

Perfil dessas pessoas

Raça/Cor

56%

76,2%

43% 1%

Negros

Negros

Manhã Tarde MadrugadaNoite

Brancos Outros

23,2 23,4 14,638,7

21.897 pessoas perderam suas vidas  
em ações policiais entre 2009 e 2016

Crescimento de 25,8% 
em relação a 2015

Faixa etária

até 29 
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30,9 32,7

20,6

4,0

Horário da ocorrência (%) Sexo

98,2

99,3%  
são homens

têm entre  
12 e 29 anos

1,8

 Crescimento de 17,5% 
em relação a 2015

81,8%



Estupros Força Nacional

Adolescentes em conflito com a lei

Violência e Escolas

Homicídios de mulheres  
e feminicídios

Gastos com Políticas Públicas 
de Segurança

Gastos por ente federativo

49.497  
ocorrências  

de estupro em 2016

81 bilhões gastos por 
União, Estados e Municípios

Armas

Crimes nas capitais

112.708 armas apreendidas 
no último ano

Crimes contra o patrimônio

Desaparecidos

1 carro roubado ou furtado 
por minuto no Brasil

1.066.674     veículos  

subtraídos entre 2015 e 2016

71.796 notificações de pessoas 
desaparecidas no Brasil em 2016.

Em 10 anos ao menos 693.076 
foram dadas como desaparecidas  
nos registros policiais









Redução de 12,6%

Redução de 

4,3%

Redução de 2,6%

14.557 vítimas 
de CVLI nas capitais 

Taxa de  29,7  por grupo de 100 mil

Maiores taxas (por 100 mil habitantes):

66,7 64,9 64,1

Aracaju Belém Porto Alegre

 Crescimento de 3,5%

Mas, apenas 533 casos foram classificados 
como feminicídios, demonstrando as dificuldades 
no primeiro ano de implementação da lei.

1 mulher assassinada 
a cada 2 horas em 2016

União e Unidades  
da Federação

Despesas 2015 2016

2015 2016 Variação (%)

Total

Total

União

Municípios

Unidades da 
Federeção

-2,6

-10,3

0,6

-1,7

83.405.835.299,80

184.172.518,32 319.684.253,83

9.825.615.726,58

5.092.450.235,98

68.487.769.337,23

81.238.345.301,14

8.816.086.000,00

5.121.858.046,46

67.300.401.254,68

Aumento de 292% no número  
profissionais mobilizados 

24.628

Maior redução observada nos gastos do Governo Federal           10,3%

Em R$ constantes de 2016

adolescentes 
cumprindo  
medida 
socioeducativa
(em 2014)

40% das escolas não possuem 
esquema de policiamento para evitar violência 
em seu entorno, segundo os avaliadores da 
Prova Brasil.

por
roubo

por tráfico de 
entorpecentes

44,4%
24,2%

21,2% o classificam como ruim ou regular.

70% dos professores e diretores 
presenciaram agressão física ou verbal  
entre os alunos.

Segurança Pública em Números 2017 

4.657 
mulheres  

Fundo Nacional 
de Segurança 

Pública redução 
de 30,8%

Fundo nacional 
Antidrogas 

redução de 
63,4%

Fundo  
Penitenciário 

Nacional  
aumento de 

80,6%


